
- egual ou superior á d”aquel-

' las.

_ esta sociedade por uma junta

_ exercer uma rigorosa vigilan-

de posse d'uma cedula que

7 creada, com cs meritos ou fal-

tas de cada uma.

' ' tam, estabelecerá centros de

i ' ouno caso de ficarem viuvas.

4 gmentará os seus recursos por

' 'Ef

A época é longa quando se fomentena vagancia. preju-

'- se deixa muita madeira á plan- h

_ ta; curta quando fic" pouca.;

combinada., se as duas opera-

fnndos da sociedade e por con-

sequencia' os artigos prece-

consideravelrnente ,08 ao llO "OVO llall'l'n tlÔ¡

-4-0- lla muito que na sua cal

Albny. OS Santos, Marlyres não li- w

j nham a celebração da sua festa. - '-

A morte ngagasta para a politica conscrvmlm'a,¡

Falleceu em Madrid o nota- não maus

vel estadista D. Mateo Sa- . pmmp

gasta, distincto chefe do parti- sição, O m,

V podar em demasia. Mutila- ção obrigatorio, em troca dos

40 "Campina. litterario li scientilico

- fundar uma sociedade perfeita

- e rigorosamente organisada,

^ povoação de certa importan-

- cia, na qual estejam filiadas -

-. todas as creadas, contribuindo w

' dada ao salario

Quatro faltas graves de-
. .. W ~ o O

E preferivel sempre nao vem consignar-se, cuja correc-

ções exageradas são sempre beneficios expostos. A saber:

nocivas. Falta de fidelidade.

E' sempre util supprimir Falta de honestidade.

a lenha vclha,arejar o arbusto

cesso, sobretudo no centro da A que incorrer em qual-

planta,e limpar o tronco e ra- quer d'ellas por 3 vezes será:

mos 'dos musgos e lichens que Advertida na primeira.

os enfraquecem e' são o abrigo

dos insectos nocivos. pulsa na terceira, com 'perda

de. todOs os seus direitos.

A garantia que a socieda-

de terá da' veracidade das in- ,

formações é que serão dadas

  

MEMORIA

por tres familias distinctas,

(Con-tinuaçãO) correspondenlo a outras tan-

tas casas, constituindo esta

I-E' preciso, portanto, prova. . ~

l _ Continua.

Cacilda d'Anton.
constituida em cada capital e w

 

Pequenas coisas

oi approvado pela camara o

F novo horario proposto pela

companhia do gaz para o accendi-

mento e termo da illuminação pu

blica durante o corrente anno. As-

sim, em janeiro as horas de accen-

der serão as 5,40 da tarde, e as

de apagar as 5,40 da manhã; em-

fevereiro, as 6 da tarde e as 5 da

manhã; em março, as 7 da tarde e

as 4,40 da manhã; em abril, as

47,40 da .tarde e as 4 da manhã;

»estas para o seu sustento com

uma medica quantia aconimo-

que auferem, 1

ajudadas por as amas,que con-

tribuirão com outra. quantia

II--Deve ser 'organisada

› . . . . , em maio, as 8 da tarde e as 3,10

de senhor“, cuja ¡melatlvada manhã;'em junho, as 8,30 da

corresponde aopatronato con- a lar-de e as 3,10 da manhã; em ju-

tra a, escravidão das brancas, , lho, as 7.10 da tarde e as 3,20 da

e não ha de haver cargos re-
manhã; em agosto, as 7,50 da tar-

. . . de e as 3,50 da manhã; em ,setem-
tribuidos alem do pessoal 1n-

ferior e indispensavel.

bro, as 6,40 da tarde e as 4,30 da

manhã; em outubro as 6,10 da

III-_Deverá a sociedade í tarde e as 5,10 da manhã, em no-

vembro,as 5,40 da tarde e as 5.40

w- w ç w à ,í da manhã; em dezembro, as 5,15

em some a conduc.ta das se!“ da tarde e as 6,10 da manhã.
ventes, recebendo Informações

w 40- Segundo uma revista ingle-

das amas cada Vez que aquel- , za,ha especies de animaes que não

las mudem 'de casa. correm o risco de desapparecer da

IV_E8ta¡-ã0 as creadas superllcie da terra. Exemplo:

' A mosca põe 144 ovos; a ara-

.. . .A g nha, 107; a rã, 1000; o camarão

mOÊtre que em“ macrlptas na femea, 6.000; a ascarina, 10.000;

booledade a tartaruga, 100.

V--A sociedade possuirá Uma pes-cada da 9.843 ovos; um

um registo exacto d'onde cons- Peixe°relââ3ààãi 0 :Línguã ,
,_ w e acarpa, . .a Ç› i- ã

tem os ante“dentes de cadao linguado, um milhão; o esturjãn,

trez milhões; o bacalhau cerca de

dez milhões; as lagostas 21.000.

*Passeio pelas ruas,e isto haVI-A sociedade cuidará

" ' ;Vão tel-a a ora. no u tir o “a.
- ções sao applicadas ao mesmo dentes. ¡ g I n doqu

- - _ *go do corrente mez, a eXpensas dos do llb
tempo sobre o mesmo arbusto. “ .moradores visinhos.

secretaria.

sexos da freguezía de Nossa Senho-

ra da Gloria, d'esta cidade.

+0- Como brinde de Natal, dis ,

tribuiu este anuo pelos seus _fre-

typos que tomou o seu nome e que

*é hoje, sem contestação, uma das

primeiras casas da Europa, um

cartao de boas festas impresso a

cores e em alto relevo, trabalho

delicado e d'uma correcção supe-

rior a todo o elogio.

Agradecemos a amabilidade da

offerta, que é mais um testímuuho

do alto grau de perfeição a que at-

tingiram aquellas oflicinas.

+0- Segundo calculos recentes,

é de cerca de 4.000:0ll0 hectares

a àrea inculta do nosso paiz. E con-

tinua a emigração para o estran

geiro!

E o governo de braços em cruz!

:9-0- 0 tribunal judicial da nos-

sa comarca tem agora novo aspe-

cto em dias de audiencia ordinaria.

'fodas os empregados de justi-

ça, jUÍZ, delegado, advogados, es-

crivães, etc., vestem os habitos da

praxe, imprimindo novo e mais

solemne caracter ao tribunal.

*nl-Durante o mez corrente são

obrigados os senhorios _e inquilinos

de predios urbanos a dar as com-

petentes participações a fazenda, sob

pena de não poderem reclamar con-

tra o lançamento e de aquelles te-

rem de pagar a decima pelos in-

quilinos. Dura temas. . .

4-0- Parece que a policia fez

como o Pinhal do Frade e outros.

Os meliantes eram o terror de quem

tinha de passar alli, e aos preprios

ossos do dia intimavam os transeuu -l

tes a entregar-lhes a bolsa ou a ^

vida.

4-0- A camara municipal fez

na sua ultima sessão, conforme ha-

víamos noticiado, nova distribuição

l ram a circular

tranquillo,

tico, pelo que os

guezes o sr. Richard Gans, de Ma- Huertas e Enriquez, attenden-
Multada na segunda e ex. drid, proprietario da fundição de do ao estado do enfermo o á

lesão cardíaca de que soffria,

prescrevcram o rogimem la-

cteo e algumas doses de ca--

feína. Contra o primeiro pro-

testava o organismo do illus-

tre paciente, e acafeina não

produziu os resultados que se

esperavam. Então principia-

mantes ácerca da saude de

Sagasta, sendo confirmadas

pela declaração de que os me-

dicos assistentes pediam uma

conferencia, a qual se realisou

a 3, assistindo o dr. Hergneta.

Esse dia passou-o o notavel

homem de estado um pouco

mais socegado, mas, de noite,

peiorou, pelo que houve uma

conferencia a 4, na qual to-

maram parte os mesmos facul- i

tativos e mais o dr. Alabem.

Sagasta passou a tarde mais

mas,

noite, a gravidade da doença

accentuou-se, sendo chamado

a toda a pressa o dr. Huer-

tas, que accudiu .immediata-

mente, applicando-lhe varios

debandar a quadrilha de gatunos remedios. A's 9 horas da ma-

que infestava os lugares visiuhos, nhã de

conferencia, convindo os me-

dicos em que era gravíssimo o *

estado do padecente.

A's 5 horas da tarde falle-

cia o distincto chefe de parti-

do, causando a noticia da sua

morte profundissima impres-
N

do pelouro das obras na cmade, ao.

que liceu a cargo do seu presiden- A Hespanha deve sentir

te. Os restantes ticaram como es- pungentemente O falleCÍmentO

tavam, isto é:

Com a Secretaría e Asylo-Esco-

la Ilistrictal, a presidencia; com a

iustrucção, a vice-presidencía; comw

o matadouro, ¡Iluminação e fiscali-

de-D, Mateo Sagasta,que era,

inquestionavelmente, um dos

seus filhos mais queridos.

Demais, afIirmara-se sem-

eral heñpanlwl- O illus' ás reformas sociaes, adminis-

tre ex-presidente do conselho nativas, politicas
41- A camara municipal ad- encontrava-

quiríu um cofre à prova de fogo

para guarda O dos seus valores na

. se enfermo ha '3133: militares de que o paiz neces-
1 o x . .

.padecendo d uma enfermidade 5mm, amamonou, conm é sa_

que a PINHO'le se SÚPPOZ Pas' bido, uma scisão importante

«oo-Deve ser posta por estes sagelra- Deade 0 dm 22 do no partido liberal, sahindo
em arrematação a construcção da passadO nlez) começaram, P0' d'este o not

w Ingolencia e deem-edito da casa da escola primaria para. os 2 rém, a manifestar
_' pelo côrte dos ramos em ex- casa.

noticias alar-_

durante a

5 realisou-se outra i

na estação d'o caminho de ferro

 

de que as jovens até aos 35 mezes, uma machína infernal de

,o ~ - _ w i , moer musica.
annos nao slrvam a homens _

Aquillo pavoneia-se, à laia de

sação, o sr. Manuel da Rocha; com

as cadeias e imposto do pescado, o

sr. Pedro Moreira; com a inspecção que as motas pela liberdade

pre como um espirito demo-

cratico, vindo dos tempos em»

868 e de _fine as creanças e as i preciosidade, n'um carro puchado

“ilhas n30 entrem em 03838 por um jumento, moendo de colla-

em que tenham excessivo tra- w boração um negro e um branco a

balho_ paciencia da gente. _ . p

VII...A' medida que os 4-0- Como o pedira, fo¡ transfe-

, , . . rido de Alvaiazere para Albergaria

fundos da' SOC'edade O Permlt' o sr. João de Pinho, recebedor de

comarca. Felicitamol-o.

4¡- Regressou a esta cidade o

as creadas nas tardes que te- destacamento deinlanteria 24, que

esteve fazendo serviço no regimen-
nham 1m'e“" ”to de infanteria 23. em Coimbra.

_ VIH““Em 0350 d? enfef" 4o- 0 tempo, que tem corrido

nndade custeará a assistencm quasi sempre de má catadura, me-

medica e pharmaceutica, dan- lhorou homem de novo, dando-nos

do tambem um tanto á pacien- alguém“ “03.33 338801' .
. em po 1a , se qmzesse, ser

te agf“) É“ restabelemmentof agradavel à gente, tornar-se bom a

ç ; "_" O “FO df¡ 867V**th valer, azul, muito azul, abundante

contrahir matrimonlo, a socie- de sol, muito sol. . .

dade lhe facilitará os docu- *Ogrande 30W Taborba fez

mentos gratis, e despezas da honmêílggnx'gos t l
, e - + _o , qua ro ogares

bôaa, e'ba ser Posmvel' um pe' de capellães da egreja da Santa

(talent) a *0110 011 dote em Ine- Casa da Misericordia da cidade de
ta . , Evora. w

X_A sociedade permitti- *Tambem a Santa Casa da

rá a jubilação ás servemeg Misericordia de Mourão pôz a con-
, . v y í . curso umlogarde medico-cirurgião.

quando a edifde 9“ ?8 Pad'jcfi 44- ODistricto de Aveiro trans-
mentos chronlcos as impossibi-

, _ . creveu do Cainpeão o artigo que

htem para o trabalho. i acerca do sr. dr. Carlos Braga aqui

_ XI--Esta jubilação será publicamos ha dias com gravura.

maior ou menor, conforme os Para oC caso dos animaes

› - .' or 1 os em sela or -
annos de sermço e notas brl- m p um Cdo
1h _ d . raivoso e que os donos se recusa-

antes que O registo @Ons'tvam a matar, chamamos aqui a
tem. attenção do sr. comissario dc poli-

XII_A3 creadas não per- cia, que providenciou de prompto.

derão os-seus direitos quando 4" Feel'aram deñnmvameme
se dediquem a amas de leite os trabalhos de pesca nas costas

* * ' s do nosso httoral. Nem o estado do

_ í mar nem as ameaças do tempo

sociedade au- permittíam que se alimentassem

i mais esperanças.

+0- Foi arremattada ha dias

. . . . e' a conducção de 'malas ara os lo-

Franca POr ("mas “chdades gares da Forca, Preza,p Quinta do

beneñcentes- i Gatto, e outros lugares visinhos,

XIV-_Em nenhum caso a* cujos povos haviam e com justiça

sociedade dará pensões ás ser- reclamado a distribuição do correio

rentes que se achem desacom- nas Suas* h'ab'laçoes'
_ . w 4¡- 0 nosso sal corre agora

¡Baladas! Pala' @mta-r que* com nas eiras ao preço de 80:.000 reis
esta caridade mal entendida o barco dos 15:000 lltl'OS. _'

recreio onde _possam reunir- se

XIII-A

os meios até agora postos 'em

 

sobre alinhamentos nas freguczias

ruraes, os vereadores

cidade, cada um dentro da area da

sua freguesia. '

16

de fora da»
» revestiram um caracter violen-

tissimo e sangrento. Nos ulti-

*mos tempos, Sagasta tendla

LUIZ ns VASCONCELLOS DIAS

 

Por outro lado as grandes epidemias de

peste que por diversas vezes assolaram aquel-

la região, provavelmente trazida para alli pe-

los romanos nas suas mui-tas incursões, encon-

trando em Aveiro meio favoravel ao seu des-

envolvimento, contribuiam tambem poderosa-

mente para a tornar perigosa; e talvez devido

a. estas e outras causas, Aveiro tivesse sido

abandonada'pelos seus habitantes.

Como se sabe, antigamente quando qual-

quer epidemia assolava uma. povoação, os ha-

bitantes lançavam-lhe fogo por ser este o uni-

co meio então conhecido de fazer desinfecções.

Ora acontece que durante um largo pra-

so de seculos, a existencia de Aveiro não 'ti-

cou assignalada por quaesquer monumentos ou

documentos, sendo portanto muito crivel que

os seus habitantes, forçados a incendial-a por

effeito de alguma epidemia, tivessem abando

nado aquelles sitios, e que só mais tarde, ahi

pelos fins do seculo XII ou principios do ,se-

culo XIII voltasse de novo aquella região a

ser habitada.

w Isto, que só como hypothese apresenta-

» _ mos, parece ter fundamento não só no facto

de o mais antigo monumento de Aveiro--a

capella da Senhora da Alegria-datar do se-

culo XIII como tambem'de só se encontra-

rem hoje documentos que, posto se refiram a.

factos passados no seculo XV, demonstram

i contudo que já anteriormente, mas pouco, as

pescarias tinham em Aveiro alguma importan-

_ cia, sendo certo acerca de épocas anteriores

áquellas ,se não encontra documento algum que

se retira a Aveiro.

Se attendermos tambem a que D. Diniz

e D. Affonso IV concediam privilegios espe-

ciaes a todos cs que quizessem estabelecerase

na sua villa de Aveiro,somos naturalmente le-

vados a crêr que nos seculos XIII e XIV

aquella povoação estava, pelo menos, quasi

abandonada e que a concessão de taes privile-

rios possiveis para illuminações a

gaz--Fabrica Metallurgira a vapor

da Loja Sol-Lisboa,

Notas d'algibeira
ando no governo as

asas que fizera na oppo-

gar-se a proceder
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HORÁRIO Dos coa/moves

  

SAIIIIMS PARA 0 PORTO SâllllMS PARA LISBOA“

, Man. l l

Tramways.. 3,55 Han.

Correio... . 5,2¡ Mixto . . . . . 6,48

   

, jutliriaes e

Mixto. . . . . 9,0 ~

Tramways. 10,15 i Tard.

Tard.

Tramways.. 4,47 Tramways. 2,12

Mixto...... 8,11 Expresso.. 5,84

' Expresso.. 9.49 Correio. .7. .i 10,30 l

Ha maisw 2 trannva_\-s, quo chegam.

a. AVeiro as 0,40 da ¡nanhà,e,

9,8 datarde. _ . í 1

a_

»Caminho de ierro CtO Norte

abilissimo estadis-

v "se alguns ta Canalejas. Essa falta, po-

symptoms da doença Chroni' rem, não lhe poude offuscar a

ea que amlgla O ¡naigne PP““ sua historia, que é das mais

medicos brilhantes.

Paz á sua. alma.

*M

    

Estações

  

lilll°l0 - o o o -l
-. j _r

Entrourainonlo. . .9,3250 1,3¡530 1,5250

Thomar (Payalvo) 25,550 thoso [Mago

ouso dr. Maças. . 2,3730 2,151230 1,5520

Cummins.. . . . . . . . '2,5900 '3,331360 1,3610

Albergaria . . . . . . . ::az-_300 '353-410 1,5720

~ Vcrmoil .. . . . .a . . ¡aii-10 same 1,1860

, Pombal.. . . . . . É*$520 2557-10

Soure...“ :545820 2a970'2e120

   

   

  

   

souberdesd'um asthmatico,prestarlhe- Êglükolêgñli; 'Wim iiiptiãg

hei-q um SBI'VÍÇO grande al“'egoando' Taveiro i A. N i 'i M800 iiâã'i'O 255210
lhe o Remedio de Abyssinia Exibard, C'Oüñbrfli' " ' ° ' ' ' 43530 3,3490 25500
em pó, cigarros, folhas para lumarw Souzcnàsjgzj 4,3610 333590 2,560

como tabaco no* 0301111131301 ° qual' re“ Pam Mbps-1 40750 3%90 ?$540coitado pelos medicos todos e premia- w Me.“jmd., i ° ' "1°, 45mm 35760 25680
do com medalhas de ouro e de prata, 'ç ,mgormiy ' °° ° 5,3610 355,890 2g780
allivia e cura cada anno milhares de ouço“, 54.110 ,1me 2,5860

doentes. Certidões numerosas. (Jump-;S i ;$420 43200 35010
H. Ferré, Blottiére et: 0.“, 102 rue ' AVON; u ° i i ' :,"e 560 4,5350 3,;090

Richeliem Faria 9 em “das as PM" Estarrtiiai Ç ::simotsmo same
1118.0188.

a Avanca. . . . . . . . . . 'salao zM760 30400'
; Ovar. . . . .. . .. . . . 6,5320 4,5760 SMOO

*4**4'4* 7 Esmoriz. . . .. . . . . (R$340 !33930 3%20
$ Lembra-se a todas as pes- 7 Espinho......... 6255430 5,3010 315580

sôas que forem a Lisboa., que Í Gl'anla" H' ' ° 653400 :Simão 395610
não se esqueçam de visitar a ma- Valladarcs . . . . 6,3650 5,5180 3$700

ravilhosaie surprehendente Pix-

posição Fabril e Artística «Sin-

ger» installada na Rua. do Prin-

cipe, á. entrada da Avenida.

w Villa Nova de GaiaõMõO 573240 3â740

Porto............ "MSI-*0 5%300 8,3790

n Terminns...

  

       

 

     

 

7.6- o ›

5o'idis; de 2!“?

litrl*'“!

Medico cirurgião poxãyàcola

do Porto. Consultasw todos os

dias, do meio dia ás 2 da tar-

de.=Rua da Rainha-Aveiro

W

nataunonhn nuno
A gazolina, funccionando como

osde gaz e para agua de pressão.

Modello priviligiado, completo, reis

25.000, encaixotath e posto aqui 5

 

  

 

   

BICO AVEIRENSE

SEM RIVAL

RUA na ESTAÇÃO_FABHICA no mz

m

h

Mangas scdosas para todos

os systemas »de bicos, desde 120

a 300 reis

Bicos completos de 1.1', com

chamine de crystal ou missa, a

!$200 e 1,5500 reis. De 2.',

de crystal ou mica, .ic !$000

a 13200 reis.

Grande sortido em chami-

-nes de crystal, mica, globos,

tulipas, abnt-jours c todos os

mais artigos proprios para in-

candescencia. Bico intensivo, o

melhor systema conhecido-

35000.

Não confundir, que já ahi

ha emitaçõcs. O verdadeiro, le-

gítimo_ unico BICO AVEIREN-

SE, o patriota, na Fabrica do

Graz.

O signatario toma inteira

responsabilidade pola excellen-

te qualidade do Bltlt) e seus

aprestes.

  

  

  

5.500 reis. -

Loja Sol-Lisboa. _

WW§

o ADVOGADO

Dr. Antonio 'Macieira

Mudou o seu escriptorio para a

rua de S. Julião, 162, 2.”, esquina

da rua Aurea.

m

CANllllllllllS na naum '

Assim como todos os accesso-
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que o saibamos, nome eSpecial o mais impor-

tante era o que ficava junto da porta. de Raba-

cus.

Todas as portas e postigos eram em for-

ma de arco ogival e as muralhas, bastante es-

pessas especialmente junto das portas, cons-

truídas á semelhança das de Jerusalem. (l)

D'essas muralhas e portas restam hoje

apenas vestígios em alguns predios da rua do

Rato, no sitio em que, pouco mais ou menos,

devia ter existido a porta do Sol.

A porta denominada da Villa e que pos-

teriormente foi chamada porta da cidade, ain-

da em 1852 existia, sendo junto a ella que o

então presidente da camara municipal, dr.

Bento de Magalhães, leu á Senhora D. Maria

II, quando em 1852 visitou Aveiro e por oc-

casião da cerimonia da entrega das chaves da

cidade, uma bella allocação, da qual extracta-

mos os seguintes periodos:

«Estas pedras, Senhora, que a mão pe-

sada d'os seculos jávdenegriu .e carcomeu, são

quasi tudo o que resta de nossos antigos mn-

ros. Guardamol-as com disvello, porque vão

levando ás gerações' a memoria gloriosa do

homem grande, que as ergueu ahil»

A pedra de que eram construídas as mu-

ralhas de Aveiro foi, na maior parte, empre-

gada na obra de construcção do paredão da

Barra e bem assim na do edificio do Lyceu.

Ir e'

O fendalismo, que especialmente predo-

(1) O sr. Rangel de Quadros diz que da. semi-
lhança que tinham as» muralhas de Aveiro com as

de Jerusalem resultou para Aveiro o ser conheci-

da tambem pela denominação de Jerusalem lusi-

tema.
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”riam Himno““ : a AGUA NCIDULII DII FOZ DA CERTA
VALEiITIM marques Dil SILVA -

Success“ (lp _10:19' Pedro Smurcs Approvada pela Junta Consultivo do Saude e auctorisada pelo Governo. Sete medalhas

~ de rata e ouro c l ri as em e' '“ s a ue tem concorrido.
ANTIGA TANOARM 130,53,ng BENTO _DE MOURA p Analyse chiiiiida jielo cx.“*OblfoíldiisecllIciIilo dr. VIRGILIO MACHADO, medico e lente de

AVEIRO 1 chimica. Esta agua mineral possue a acção adstringente, tonica e desinfectante. ,. l

I E' empregada com segura vantagI m na diabetes,ddispepsias, catarina

Nesta ,muga e ,acreditada of_ w gastricos putrz'dçs ou parasitarios; nas preversões digestiras derivadas dos

' gem.“ fabricam se ,0,105 os “temp doenças infecciosas; na convalescença. das [cbr-es graves; nos. alonws

nos Pertpnoentes ,í arte_ Concerta gastrzcas dos dzabetrcos, tuberculose?, breghtzcos, etc.; no gastrzczsmo dos

toda a. qualidade de vazillias. Ven- ewgonados pelos exçessos ou pri/vago“? em? 6.10' . ç_ d . h
de “mae“, arcos de farm ao fu' Preco, 3:33¡agzàràerígãrpã;d:têb)oqpauztâsngradavel, quer pura, quer mistma a com vm o.

che e ao kilo; arcos de pau, rolhas '

MACHADO.

Analyse, estudo e apreciações de MR. CHARLES LA PIERRE, professor de bactereo-

logia da Universidade de Coimbra. *Remette-so folheto, gratis, a quem o requisitar ao

DEPOSITO GERAL

Rua dos Fanqueiros, 84, LCI-_LISBOA

0 que diz respeito ao officio.

Pede ao publico, aos seus ami-

gos e fI-:Iguezes que Visitem o seu ~

estabelecimento, que é o primeiro

n'esta cidade.

Tambem tem deposito de papel

de embrulhos para mercearia_ *

TUDÔ POI' PREÇOS

rasoaveis

APREN DIZ 1

_ Recebe-se um

nas officinas type-

graphicas do L'am-

peão das Provin-

cas. _

    

  
E' o primeiro estabelecimento de edúcação em Coimbra. En-

~ cerrou os seus trabalhos no anno lectivo findo com 180 alumnos

approvados nos differentes cursos de instrucção, parte dos quaes

' I com distincção e premio

_a_

_II_-

', 1.**l Secção (senso masculino)=Trav. de Mont'Arroyo

_. Curso commercial (Conversação franceza, ingleza e allemã,

contabilidade, calligraphia, escripturação commercial) Instrucção

 

      

  

  

   

    

    

moldura. ›

Motricidade de W

”WW .Ioremus Lebre, rua do Gra-
Vito, Aveiro.

Rapidez e economia

(Professores estrangeiros para o ensino de linguas)
Execução perfeita.

_

_

_

,-33 2.a Secção (seara feminino)==Praca 8 de Maio, 46'

Ê Línguas. Musica, Lavores, Desenho, Pintura, Instrucção Pri-

__ maria e Magisterio Primario *

_ de bacharel em Philosophia; Henriette Jeanne Bousquet, D. ui-

» lhermina Gonçalves, I). Laura Leite, D. Ismenia de Macedo, Luiz

Maria Rosetta, medico; Capitão Ferreira Lopes, Francisco de Fa-

ria, doutor em Theologia; Padre Adriano dos Santos Pinto, capitão* OS termos do artigo 30.O

'dos EsIa utos do Thea-

_I_ tro Aveirense, é convo-

cada a assembleia geral dos *

srs. accionistas para se reunir

nos prOXiIínos dias 11 e 25 de

janeiro corrente, pela 1 hora

da tarde, para a eleição da .MONO.

meza'e apresentação da conta

da.ultimagemiaImprime* NOVIDADES PARA ll ESTAÇÃO DE INVERNO

Callipolitleu; Esteves Martins, err-professor do Lyceu, Fernando

Cesar de Sã, João Francisco dos Santos, Henri Bousquet Lewis

ta Lobo, etc., etc.

  

ra reunião; c para a discussão

e Votação do parecer do 0011-_

selho fiscal *e eleição da direc-

ção, na segunda reunião. w

'Se n'esics dois dias não

comparecer numero legal de

accionistas, as reuniões reall- I

 

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

13-RUA. MENDES LEITE-21-AVEIRO

nhora. ESpa-rtil/zos, calçado de feltro e tapete, guarnições, velludos,

pluches, sedas, etc., etc.
1903. i

O Presidente du Assembleia Geral,

Gustavo ¡forros/!w Pinte Basto. *
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.i Unico Approvado

pela ACADEMIA de MEDICINA de PARIS
4-. _limit-a_-

Cum: Anemia, “Chiara“, Fra nen

»e Pobres. Exiglr o Verdadeiro QUE EIN¡

.¡xiiir o Iollo da Union dos msmo

Camisaria, Gravatal-ia e Perfumaria

 

   

     

  

  

   

   

Sabonete Irene (exclusivo da casa). Cada um, 100 reis. O mais fino

e mais economico sabonete.

É_

_ o ,_
_-_

E” n'este estabelecimento onde se encontra oque ha de mais chic,

I por preços modicos. _ _

.00000000000

r_

ld LUIZ DE VASCONCELLOS DIAS
AVEIRO
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Aí'h* _-______

  

_ Apreciaçoes dos distinctos clínicos, srs. ALFREDO LUIZ LOPES, medico do Hospital S. Jot-

de pau e (Ie cortiça, mecha e tudo se; D. ANTONIO DE LENCASTRE professor e medico da Casa Real; e professor VIRGILIO

"txt-5'43“:É“ _ Primaria e Seculidaria,Magisterio Primario,Musica,Esgrima e Gym- I

RBiHClNi ii (T1 '0“ com' Ou sem nastíca.
A_ l. t . I ( Y ,

'Í

Professores diplomados: D. Maria da Gloria Paiva, com o _ xau I

Feliciano Pinto, Teixeira Neves, err-professor do «Collegio de »

Barker, Alfonso Hincker, alferes Victorino Godinho, capitão Baptis-

Elegantescapas para senhora. Lindas bôas, pelles e penas para '

_ agasalho. Chapeu.? de senhora, ultima novidade. Variadas casemiras, I
gar-se-hão respect-1valnente em meltons, flanellas e outros tecidos para confecções. Lindissimos cortes

18 de janeiro e 1 de fevereiro. de lãs. Bons cobertores, camisollas, meias, piugas, malhas, pelles e I

Ava“, 8 da jmeiw de mais artigos para agasalho. Guarda-chuvas de seda para homens e se-
.A. o _ , J < '
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Privüegiado auctorisado pelo

governo, pela Inspectore'a

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

de saude publica

_ E' o melhor tonico a a

' " nutritivo que se conl e- a

Q ce; é muito digestivo,

Ú * fortificante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

> ñuencia desenvolve-so

H rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus- _-__

culos, e voltam as for- 9

b ças.

" Emprega-se com o

4 mais feliz exito, nos

' estomagos ainda os

mais debeis, para com-

" bater as digestões tar- '-

às. dias e laboriosas,a dis-

Ê pepsia cardialgia, gas-

  

  

  

  

  

e_ tro-dynia, gastralãia,

É anemia ou inacção os a

_ 'ç- orgãos,rachiticos,con- w, _ 7

< sumpção de carnes,af-_ E;

'H- s facções escropholosas, ,'_~ *

-éá e na oral convales- â*

ã? cença etodas as doen- *

ças, a onde é priciso a'

I levantar as forças. g

III
II
I

i¡
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i Itapura... Lê... Trata-se

dos teus olhos

l2 annos são pas-

sados depois que

As coustipações, broncln'tes,

rouquidões, asthma, tosses, co-

queluche, influenza e outros

mcomodos dos orgãos resgoi-

ratorios

Se attenuam sempre, e curam

as mais das vezes, com o uzo dos

«Saccharolides d'alcatrão, com-

postos(Rebuçados Milagrosos) on

de os effeitos maravilhosos do al-

catrão, genuinamente medicinal,

junto a outras substancias apro-

priadas, se evidenceiam em toda

a sua salutar eñicacia.

E tanto assim, que os bons re

sultados obtidos com o uso dos

aS accharolides d'alcatrão,compos-

t0:-» (nebuçados Milagrosos) são

i confirmados, não só por milhares

* de poesôas, que os tem usado,

mas tambem por abalisados fa-

cult ativos.

Pharmacia Oriental

S. Lazaro -- P01? T0

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

pelo correio ou fóra do Porto,

'220 reis..

lEJE'Ple-LIE'I1 S01.;

A melhor retret do mundo,
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Consultorio

MEDICO-CIRURGICO

medico da Real Camara,

i Dr- Luiz “Buzina, facultativo municipal-

Rua d'A rI'oichelIa--Av e¡ ro.

Consultas das 1% horas do dia as Q da tarde. “O prox'mo domingml 1
"'"lllllllllIlIIlIlIlIllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIII_r í, t _H do corrente, se ha de realisar

. o a arrematação doalugucr do

x6 theatro para os bailes do car-

naval, pelo periodo que decor-

*re de 18 de janeiro a 24 de

fevereiro proximo.

As condições do aluguer

serão patentes no acto da ar-

rematação,que se effectuará no

palco do theatro, pela l hora

da tarde d'aquelle dia 1'1

9 Aveiro, 8 dejaneiro de 1903.
' ~ O

w , 7 -, I p , O Presidente da Direcção

anualMMM“ 3 Francisco Augusto da Fonseca

O ñ . Regalla.

AVISO

Direcção do Theatro

Aveirense annnncia que
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DA AFAMADA

Bicycleta GLADIATOR
A melhor marca que sefabrica

TRICICLOS E AUTOMOVEIS, com

o novo motor a petroleo - ASTER

GLADIA'l'OR, de força de 2 114 ca-

vallos superior a todos os conhecidos.

Corcertam-se, esmaltam-se e niquil-

lam-se bicycletas de todos os auctores.

Vendem-se machines de costura, etc.,

etc.

ç

Preços e vantagens eaccepcionaes
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ANTI-RHEUMATICO DE MIRANDA
_-

oá
_-

   
u“

EspecifIco de primeira ordem para combater esta doença.

As dóres e iIIcliaçOes desapparecem rapidamente.

Frasco, 500 reis-Pelo correio, 550

Pedidos á PHARMA

. w .

 

"Agua da Guria

ANADÍA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada-calcica

, analysada no paiz, semelhante

a á afamada agua de Contrexeville,

~ Lavam-se com a maior rapi- .I

dez e perfeição, a 120 reis o

par, sem ñcar cheiro.

Rua da FabricazAveiro.

^ Him *

F
.
.
.
o

.
-
5
1

unica que tem em si os melhora- nos Vosgen (França.)

mentos modernos.

Coin autoclysmo, descarga

aro de mogno,

re¡s.--Loja Sol-Lisboa.

lã

  

minou no sul da Eumpa, não conseguiu nun-

ca estabclecer se na península.

_ Em Portugal nunca houve feudos porque

quando a naonarchia portugueza se desmem- -

brou da de Leão, a legislação misigothica e
a*

os costumes arabes que se tinham generalisa- *I* à*
do na península, obstaram a_ que tal systema

creasse proselytos entre nós.

Se, porem, não tivemos senhores feudaes,

tivemos em compensação donatorios, devido

ás prodigalidades dos primeiros reis da mo-

- _ narchia que, com grande facilidade, presencia-

vam os feitos heroicos ou os serviços impor-

tantes prestados pelo clero e pela nobreza,

com doações de cidades, villas, etc.

Aveiro não podia, pois, ter escapado ás

tendencias liberaes da época, e muitos foram

os seus donatorits.

A primeira doação de que temos conhe-

noite da 3 de setembro de 1858.

XVII.

em Belem em janeiro de 1859 como um dos

anctores do attentado contra D. José I na

As condições de salubridade de Aveiro

foram, sem duvida, pessimas até ao seculo

Concorreram para isso diãerentes causas,

das quaes as mais importantes, a nosso ver,

foram: o ter sido Aveiro edificado em

nos que em épocas anteriores haviam estado

submergidos e que portanto á medida que as

aguas se foram afastando para oeste deixa-

vam sobre as terras, expostas á mão direita

dos raios solares, enormes quantidades de Ia-

ma e n'ella misturados differentes seres orga-

nicos,que rapidamente entravam em decompo-

terre-

completa 26.000

reis; encaixotatia e posta aqui na

estação do caminho de ferro,27.000

 

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO: --___ o

e arthritismo, gotta,1ithias e urina, I
JUlZO DE mauro

lithias e biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicaes, ca- DA

“teses, comeca DE AVEIRO

Editos de 30 dias

 

em differentes cepecies de derma-

tozes.

A' venda em garrafas de litro *

ç e caixas de 40 garrafas.

Preço do cada garrafa 200 reis.

Em caixa completa ha um des-

O

Ô

Q

conto de 20 cp, t

Q

§

 

UNICO anosrro EM AVEIRO E140 Juízo de D¡¡'elt0 da

Pizarmacia Ribeiro comarca de AVBÍPO e i

Rua Direita * __ cartorio do escrivão do

www' segundo ofiicio, Barbosa de

Magalhães, no inventario or- I“"

phanolnogico a queose procede

I g por ObltO de Joaquina Gomes, _s

* moradora que fo¡ no logar da

* Sangumhelra,freguema de Re- ;z

* queixo, e em que é inventa- í

riante e cabeça do Casal João I'

Isaias, do mesmo, logar, correm

cditos de 30 dias, a contar da
i*

segunda e ultima publicação *
Fornecedor do exercito o das prin-

i

i

DA BORDA D'AGUA

JOAQUIM MENDES DE sarro

GOLLEGÃ

I a d'este annuncio,chamando eci-
cipaes alquilarias de Portugal, for *
“09.3, em Wagonsiposta 6m qualquer tando o interessado Joao Fran-

i estação do caminho de ferro, por pre- CISCO Roque, soltelro, ausente

os sem co o i etenci . - °ç mp la' em parte incerta no Brasil, pa-

q

l

I

Vende tambem feno e camisas de
cimento foi feita pela condessa D. Mumadona,

a 26 de janeiro de 967, ao convento de Sal-

vador de Guimarães, convento _que ella havia

fundado n'aquelle' mesmo anno.

A ultima, data de 19 de agosto de 1486

e foi feita por D. João II a sua irmã, a prin-

ceza D. Joanna.

De entre todos os donatorios de Aveiro

devemos destacar o Infante D. Pedro, Duque

de Coimbra, filho de D. João I.

Foi D. Pedro, quando regente do reino

II rante a menoridade de seu sobrinho D. Af-

_ I uso V, quem mandou construir, entrefjoutras

.2' :itas edificações de valor n'aquella época

' s quaes hoje apenas resta a memoria, as

.ilhas que durante cêrca de tres seculos

c .narram Aveiro. r

Da ultima donatoria, a princeza D. Joan-

1; , occupar-nos-h'emos n'outro logar. v

O fundador da casa de Aveiro foi D. Jor-

ge de Mendonça, filho ille'gitimo de D' João

ii; e o seu ultimo representante, o Duque de

f reiro, D. José de Mascaranhas, justiçado

   

Siçao. *

A carencia absoluta de canalisações obri

gava os moradores de Aveiro a utisisarem,

para despejos, o braço da ria que actualmen-

te _divide a meio a cidade, do que resultava

que, com o movimento das aguas, todas as

substancias, depositando-se nas margens, fi-

cavam expostas á acção do sol, indo diaria-

mente augmentar os perniciosos effeitos resul-

tantes da decomposição das lamas em vaza.

Para se poder bem avaliar o que teria

sido Aveiro n'aquellas épocas, bastará dizer-

se que o sr. Araujo e Silva, actual director

das obras publicas do Porto, encontrou nas

sondagens a que procedeu no valle do Côjo,

(centro da cidade) uma altura de vasa de 18

metros, que, nos locaes em qua foram cons-

truídas as' pontes de Vagos e a da Tareja as

sondas .accusaram reSpectivamente 18 e 15

metros! (1)

a...,

t1) Nr? 25 da Locomotiva. de 11 d

de 1833.
e Setembro

   

milho desnadas, para encher colchões. ra assistirñ todos os termos

doldito inventario orphanolo-

_a gico e deduzir nielle os seus

direitos, sob pena de revelia.

Aveiro, 30 de dezembro de'

I 1902. i
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VERIFIQUEI--O .luiz de Direito

F. A.. Pinto

O Escrivao de Direito, 'Í-

Silverio Augusto Barbosa de

* Magalhães

.
.
-

J

|

A'. .

F

i1'.

que tem dado a: melhores resultados
em todos os ensaios feitos pelas '
Celebridades w!fissuras Francezas o

nas hospitaes de Pan'z,

(entre as doenças segui/:tn:
. O.__ NEURASTHENIA

* *.RABALHo excesswo
p COQVALESCENÇA
_ DSTENçAoIiacREscIMENTo '
x CHLORO-ANEMIA '

PHOSPHATURIA

DIABETES

etc.

 

    
BACALHAU MUITO BOM

A

160 REIS o KILO

Vende-o

IIlaIIIIeI Maria Amador

sravssvsmsm..0 ovo-immune IILLDN emprega-.se .ich arma de gra- _ 1

nutadoa, de gragcias e em mjecçocs ¡poder-meras. ¡ ',_,'.

F. BILLON, Ph”


